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RESUMO 

O uso da informação obtida por detecção remota para a monitorização de 

alterações de coberto do solo é relativamente novo na Guiné-Bissau. O presente 

trabalho teve como objectivo estudar a evolução e tendências de alteração do coberto 

do solo na Mata do Cantanhez desde a década de 1950. 

A análise multitemporal do coberto do solo na área em estudo, com uma 

superfície de 1143 km2, foi efectuada recorrendo a cartas 1:50000 baseadas em 

fotografia aérea de 1953 e imagens de satélite Landsat MSS de 1973, TM de 1986 e 

1994 e ETM+ de 2000 e 2003.  

Descreve-se ainda todo o processo inerente a obtenção de bases de dados 

georreferenciadas, utilizado na análise multitemporal, desde as técnicas de 

processamento digital de imagem, classificação da imagem e álgebra de mapas 

(integração em ambiente SIG). As imagens de satélite foram classificadas utilizando o 

algoritmo de classificação em árvore. Na verificação e validação dos resultados foram 

utilizados o método da matriz da confusão, foram calculados os erros de comissão e 

de omissão, o teste kappa e a precisão de classificação (CA). O conjunto de dados de 

treino e de validação utilizados são diferentes e foram obtidos por amostragem 

aleatória sobre os dados obtidos por levantamentos no terreno em 2005. Na 

generalidade das datas cobertas, os parâmetros de qualidade da classificação, 

nomeadamente o teste kappa e a precisão de classificação (CA) podem ser 

considerados muito bons. 

Foram consideradas as seguintes classes de coberto: vegetação lenhosa 

densa, vegetação lenhosa esparsa, vegetação herbácea com lenhosas dispersas, 

vegetação lenhosa das vasas costeiras, vegetação herbácea, culturas arvenses /solo 

a descoberto e vasas. Nas classificações referentes a 1953 e 1973, bem como na 

comparação de áreas e transições entre 1953 e 2003, as duas primeiras classes foram 

agrupadas como vegetação lenhosa terrestre. 

A metodologia de detecção das alterações envolve a comparação pixel a 

pixel na imagem classificada. Os resultados demonstram um incremento da área de 

vegetação lenhosa terrestre, provavelmente devido à regeneração da vegetação 

terrestre natural ou ao incremento de áreas de vegetação lenhosa plantada (pomares 

tradicionais, consociados e de caju). Por outro lado, a área ocupada por vasas teve um 

incremento de cerca de 365% entre 1953 e 2003, para o que contribuíram as classes 

vegetação lenhosa das vasas costeiras (37%) e culturas arvenses/solo a descoberto 

(39%).  



Espera-se que este estudo possa servir como suporte na tomada de 

decisões para o desenvolvimento de políticas de gestão e planeamento ambiental a 

nível da conservação destas florestas e gestão da sustentabilidade agrícola na região. 

 

Palavras-chave: Detecção Remota, Landsat, Vegetação, Alterações do 

coberto do solo, Árvores de classificação, Mata de Cantanhez. 

 

 



ABSTRACT 

 

The application of remote sensing for land cover change studies in Guinea-

Bissau is a recent endeavor. The objective of this work is to study land cover change 

trends in Mata do Cantanhez since 1950. The multi-temporal analysis of land cover in 

the study area, which covers 1143 km2, is performed using ancillary cartography from 

the 1950´s, Landsat MSS images from 1973, Landsat TM images from 1986 and 1994, 

and Landsat ETM+ images from 2000 and 2003. 

A digital geographic data base is created by image processing, image 

classification, digitization of cartographic data, and map algebra operators. The images 

are classified using induction of decision trees. Training and validation of the classifier 

are based on the use of confusion matrices, calculation of omission and commission 

errors, and calculation of the Kappa statistic. The training and validation data sets were 

different and randomly drawn from a data set of pixels with classes attributed in the 

field during 2005. The kappa values obtained confirm the good quality of the 

classifications performed. 

The legend labels considered in the classifications are:  forest, woodland, 

sparsely wooded savanna, mangrove, savanna, bare soil and wetland agriculture, and 

mudflats. For the land cover maps of 1953 and 1973, as well as for the study of land 

cover transitions between 1953 and 2003, the first two classes were aggregated into 

one as forest and woodland. 

The results of pair-wise cross tabulations of land cover maps between dates 

show a steady increase of forest and woodland between 1953 and 2003. This is 

probably due to the regeneration of vegetation through the expectable successional 

pathway and also to the documented increase of tree orchards which tend to be 

spectrally similar to woodland and are thus included in the same class. On the other 

hand, the area covered by mudflats shows an increase of 365% between 1953 and 

2003. This may be attributed to mangrove degradation (37%) and to recovered tidal 

activity over previously drained and protected wet-agricultural fields (39%). 

We hope this study may contribute to support decision making in a policy 

aimed at promoting sustainable renewable natural resource management through 

conservation of natural resources and improvement of ecosystem services for the local 

populations. 

 

Key-words: Remote Sensing, Landsat, Vegetation, Land cover change, 

Induction of decision trees, Mata do Cantanhez. 
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